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Introdução: A resistência aos antimicrobianos (RAM) é a capacidade de microrganismos 

sobreviverem aos efeitos de medicamentos, como antibióticos e antivirais. Pode surgir 

naturalmente, mas é agravada pelo uso incorreto de medicamentos e por fatores ambientais, 

como o aumento das temperaturas e eventos climáticos extremos. Objetivo: Compreender a 

relação entre o aumento da resistência microbiana e as mudanças climáticas e seus impactos na 

saúde pública. Método: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de natureza descritiva 

e abordagem qualitativa. A pergunta norteadora do estudo foi: “Como as mudanças climáticas 

contribuem para o aumento da resistência antimicrobiana?”. A busca por publicações científicas 

foi realizada no mês de abril de 2025, por meio da bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PubMed)  com os descritores 

padronizados pelo DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): “mudanças climáticas”, 

“resistência” e “antimicrobiana”; e o portal de periódicos da CAPES, incluindo bases como 

Medline e PubMed, onde foram empregados os termos “mudanças climáticas” e 

“vulnerabilidade”, combinados com o operador booleano AND. Resultados: Foram identificados 

6 estudos, no qual apontaram que as mudanças climáticas intensificam os fatores que 

contribuem para o aumento da resistência antimicrobiana, especialmente em regiões 

vulneráveis como países de baixa e média renda. Eventos extremos, como enchentes e secas, 

aumentam a ocorrência de doenças transmitidas por água e alimentos contaminados, o que eleva 

o uso, muitas vezes inadequado, de antimicrobianos. Além disso, o armazenamento incorreto 

desses medicamentos em locais com altas temperaturas, umidade ou falta de refrigeração 

adequada compromete sua eficácia, favorecendo o desenvolvimento de cepas resistentes. O uso 

indiscriminado de antibióticos, tanto na saúde humana quanto animal, somado à ausência de 

controle adequado e à prescrição excessiva, agrava esse cenário. Ainda, destaca a necessidade 

de mudanças estruturais, como o fortalecimento das políticas públicas de controle do uso de 

antimicrobianos, investimentos em infraestrutura para armazenamento e transporte adequado, 

ampliação do acesso a saneamento básico, vigilância epidemiológica mais eficaz em áreas 

vulneráveis e a promoção de ações intersetoriais entre saúde, meio ambiente e agricultura, tanto 

em nível nacional quanto global. Conclusão: A temperatura desempenha papel na modulação 

da transmissão de infecções resistentes a antibióticos, bem como a umidade ou a luz e demais 

condições de armazenamento, podem degradar a potência das substâncias. Desta forma, 

conclui-se que as mudanças climáticas e a resistência antimicrobiana são ameaças à saúde 

global, agravadas pela ação humana, entretanto, podem ser minimizadas por suas intervenções 

preventivas. A promoção de políticas públicas de vigilância ambiental e de controle da 



 
 
 
 
 
 
 

resistência antimicrobiana, são medidas cruciais para o manejo deste cenário, ademais, destaca-

se a necessidade de mais investigações sobre os desafios relacionados a esta problemática e 

seus impactos na saúde pública. 
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